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""ORNAL.. De:' MA'IOR OIRCUL..A9AO EM SANTA, 

ESTADO DE SANTA. CATttARINA 

ANNO 
I<'loriallopolisooSabbado;22 do Setembro do um 

rA~gentina e AlIemanha---' 

A moção do Senado Ar~ontino II 
RUPTURA DF. RF.L!\ÇÜES DlPLOMATICAS 

I 


RiO, . 20 - Diz u:u tc1cgl'amma de Buenos

Ayres: Hoje, á~ "" horas da tardo, o Senado ap' 

provou. por 23 \·otos contra um, 8. moçãe nr.cla

raodo julgar insufficicute para desaggra~o da. honra 

nacional a expulsão 10 conde Lllxburg, ex-minis" 

tro alJcmii.o na Republic.a Argentina, e propondo 

ao governo a ruptura immediata das relaç.oes 

diplomaticas c.om a Allcmanha. 


Essa moção foi, logo dopais de approvad8, 

enviada ao presidente da RepubHca, sr. Irigoyon.


I acompanhada dc urna mensagem em que a mez& 

do Senado pedia-lhe que procl~dp.slJe o chefe do po· 'I 


a der {'xecuth-o ne~sa grave qucstão, de Recordo 

com os sentimentos do povo argentino. 

Rio. :!I-De BUl'nos Ayres telegupham: 
Pt1 _k ·se affil"mal" que o governo da Republi

ca Argentina está disposto & aqniecer á rosolu
ção do Senado relativa ao rompimento das rela
ções diplomaticas com a Allemanha. 

A pezal' de não ter chegado ainda. a seu ter
mo final a reclamaçào apres ntada ppla Argen·

I tina á cbaDc('llaria allcruã sobrc os tclegrammas 
enviados pe jo conde de Luxburg, seu ministro em 
Buenos Arres, por ictel'medio .da legação da Slle
da, o ministro das RelaçOes Exteriores da Ar
gentina exigiu do governo allemão que sejam 
protocolisada~ &s declarações verbaes do sub·se
cretario das Relaçô3s E~~tcdores. dando publici
dade 8 CBRe documento. 

Não obstatite iS!lo, o governo argentino traua' 
mittiu ao seu embaixador nos Esta.dcs Unidos 
todos os telegl'ammas tr0cados entre o conde de 
Luxburg e a cbancellaria alleroã, para serem tra' 
duzidos pelo codígo secreto descoberto pelos agen~ 
tcs de LausiDg, secretario de E.:ltado norte-ame
ricano. 

Espera·so conhecer o texto de3ses despachos, 
apezar de já. terem ficado pro\'adas algumas de
claraçúcs gra."Çcs, feitas pela propria cb.ancelJaria 
allemâ. 

Por cCDapguintc, a ruptnra de relaçó~s di
plom3.tic8s eotre a Republica Arg6ntina e Al\e- IL:::::' l'oC de"Çe dar dúntro em muito br~vc P::J 

Tiros de Pernambuco Dr, Cnrvalho 

a 30 do torrente mez, ser' en. conCOrrida a ~esla levada a effel
urrada a slibscripção para com- lo em benefiCIO da Cruz Verme
pra da Taça Lauro ear"clTo, lha Italiana. 
devendo ser arret:adados naquel·1 
le doa lodas as imporlo.cias alé F r o d M: • o I 
•gor. sub,c~pl... ,e la o llDIClpa 

A com missão para esse fim -- 
con·titulda ha tempos já "Se en· Rio, 20-Por ser o dia de hoje 
tendeu a respeito com as dlfe· feriado municipal n:Io houve ex
ctoriasdos ~tubs Fratlcitloo Mar pediente na Prefeitura e reparti

.iO eSTADO" A GUERRA 
Rio, 20-No despacho coUe- Por se ter dado um dcs

divo f.oram assignados decrel,os,. . TI' "t h" 
nas.eguinle. paslas: arranlo U& macbma em 'Iue m exercI o c Inez 

MariJllta-promove:ndoosen. se imprime O ESTADO não 1_________________ 

~:~h:,i~~:ci.:~~:i,ni~~spo~;:ad~ nOb foi posaivel fazcl-~ Circc
capitão·tenente, o I' tenente Vi· lar hontom, embora tlvesse

;i~:~n~:~h~d;, i~fr?l;;~i:::o~a~ mos providenciado prompt. 
galhaesj por antiguidade, a capi- mente para os neecssanos 
lao-tenente o graduado lindol· reparos que só terminaram 

~:~t~~d~~d~a::stj!~~1 ê~'rr!f~ hontem á' noite. 
de Mello. Dessa falta soJicitamos dcs 

moNvo'dcOoSrpopodra amrmera.dc~,mfOernalmO,praoo· culpas aos nossos assignan

posto dt tapitão de corveta o ca- tes e lavOl'ecedores. 

pilão-tenente Adalberlo Ouima· 

rles Bastosj a capitão tenentes 

0' l"'.lenenlesArlhurFernandes O lmpostosobre 


J:~r~:iJ~~ép:a~~ti;i7a~:.ãe! venclmentos 
capitão·tener.te o graduado J030 

~~~~~o S~~~~'T~I~;à'Fr~~~:n~: O decreto sób~ á sancçlo 

Carvalhho'REuriCOS Silva~. f~IiPDP~ Rio, 21-Já está em mãos do
l~men a e.go arras, .".ano ministro da fazenda, afim de 5U 
DIZ de Araup, Astroglldo Mo: bir ;I sancção presidencial, o de. 
rae~ Oo~lart e o gradua~o AR creto que diminue o imposto 50
tomo PUJucon Cavalcanh; bre vencimentos do funccionalis
rar~~er~~,;~~o~~~~~~~1 À~:~~: mo publico. 
to Maria Sisson; reformando o 
major E.dgard Eurico Daemon, ---- 
o capitão Francisco Siqueira Re· Um cas" de varíola 
go Barros e o primeiro tenente " 
de c!!v.a!!aria Alcebiades Ran· 
gel; . A bordo do "Ruy Barbosa" anças 9ue morrem ás centenas. gell qu~ navios i!1glezes a~unda. 

Viaçlo-lutonzando o pro· O pao s6 se consegue uma ram dOIS submarinOS allemaes no 
longamento do caes do porto do O a uete RIt Barbosa vin- vez por s~man~ ~ isso mesmo m:l.:' ~o No:te. . . 
Rio Grande numa extensão de d d P q t dY I em quantidade mflma. Seis marmhelros dos subman-I 

368 metros: h~nt: ~~d~semon::S~ a~~t'::.ou '.. !los foram salvos e presos pelos
Terminadoo despacho t:olL p . A.c;n:u TAMBhM '·,\I CO.IIM.\.- ·mglezes. 

divo de hontem os ministros ali . O sr. dr. Machado Pedreira, T~gs.~~xtJ8I~,tg~ :t(~lr~~~-
reunidos, sob a presidencia do I~spector de s8l!de do p~)fto, vi· HOMENS OS EST.'\])l)S U.xwus N,\O \::x
.,ir. Urbanos dos Santos, vice .pre. sltando o ~avlo, venficou um 
sidente da Republica, em exerci· ca~o de: va~lola entre os passa Rio, 21 - Noticias lelegraphicas 
cio, ouviram a larga e dehlhada genos de 3 classe . de Londres informam que: um 
exposiçllo feita pelo dr. Antonio Immediatamente deu as provi- despacho ati recebido de Berlim,' 
Carlos~ ministro da fazenda, so· dencias necessarias para Que s6 diz que nos circulas ~overn3' i Rio, 20 - Carre como cerlo que 
bre a sltuaÇao financeira do paiz, entrassem nelle os empregados mentaes chinezes corre a noticia o governo dos E.stados Unidos 
bem como sobre os orçamentos daquella inspecforia, :Ia alfande · de Que o ministerio está de aceor- vae prohibir totalmente a expor
para 1918. ga e o en~~rregado do serviço do em que a China envie para .tação do carvão para os paizes 

postal manhmo, sendo tambem os campos de batall13, na frent~ sul-americanos neutros bem como 
permitti~o o desembar~ue dos alliada na França, um exercito de para 05 do norte da Europa, em 

e Alagoa.s . de Uendoup.I organisaçaodo mesmo_Tir?, bem epidemia nesta capilal.
1 y com~ da sua .corpora~a? a Con- O RI/·Y Burbos(f, este~e anco· 

Rio 20- No paquele FlUlí do· --- teraçao do TIro BraZllelro. IradO em nosso porto ate hontem 
Lloyd'Brazileiro regressaran: as Ih RI~. ~J-~alleCe!~lr ~r.;arvd· , ás 111 horas da noile, proseguin-
Linhas de Tiro de Pernambuco e voOga~o ~enle~~ça~~t:e~~:f~O ad~ do depois viagem pa~a o nOrl!, 

Tiro da Imprensa ~:t~sa;a~í~~.que se destll1i\vam a 
Rio. 21 -Na residencia do dr. O sr. dr. Ferreira Lima. lns-

Felix ·Pacheco estiveram reuni. pector da Hygiene do Estado, 
doshontem os fundadores do deu imnlediatamente as neces

J:ov~:~:'~:::~~I~:rr~I~;i~~~e~ ~~i:!il~r~v~~~;~~~Çã~o J~~~I!~I~ 

Alagoas. . faculdade livre de Direitol. Jornal cathoHco rebelde cfom .escala por lIaJahy e Sao De ~ccordo com as ultimas nado nem na Camara. 
O embarque esteve mudo con·1 ranclsco. determinações do sr. grneral

corrido. . - _.. :- - commandante da 6~ Região MiIi. I - ___ 
. RevIsta Forense o Papa Bened~cto ordenou. a; tar, deverão ,e realis:u hoje os I . • 

No ~'a fi do proximo mez de ,suspensão do lornal calhohco "i) C 't exames de companhia para os A Umficação(laItahà
outubro ~erá inaugurada o!ficial- Recebemo~ ti' fasciculo IV da 1"11 Corriere fj~uli", por ter publi· ..b om mu~ o p.raz~r ac- conscriptos e voluntarios de ma. : , 
mente a IlIuminaçao electnca da Rct'isla Forel/se. corresponden- ,cada um artIgo commentando c~ltamoR a SOl te fllmlde pelo nübras incorporados ao 54 de ' Re({p~l1o
cidade d ! Lages.. te aos mezes de Abril e Malodes.!em termos .a~peros ~ nota d,? l"-al/ll que o nosso pren.do Caçadores. I 

te anno. j!!ummo ponliflce. relaltvamenle a collega O Dia teve a bonda- Esse exame será de dupla ac . . Rio, 21-Por motivo da pas~a~ 
• I Ctntando com um corpo de paz. ____

Taça1J3uJ"O CarneIro collabor.Jldor~s muil~ seleclo el 

o -,--o ~~s: c~~~~~I::~.I~r~I~~i~!~ ~~! Foot·ball 
Xo?"O d~oL~~U~r~l~:~:be~o~~e~~m~ Fonseca, pro~urador geral do 1 Um mah::h 
portancia de 20:;000, desUnada Estado.a ~Revlsta forense., se~ Rto, 21-0 leam do club fia. 
a acquisiça.o da Ta·;(f, Lrlllro fav~r o dl~emos. ~. u!'la publ!· mengo venceu honlem o de S. 
Carneiro, instituída por iniciati- caça0 preciosa e Ul!hsslm~1 bem Clnislovam por 8 goals conlra 2. 
va dos redar:lores d'A Tarde. merecendo o bello concedo que

E~sa quarlfia representa o pro· della se faz. I ---- 
dut:io de um~ sub:.cripção aberta A~radecidos nos manifesta":,os, . 
pelo referido jornal naquella pros pelo exemplar ~ue o seu dlre- I Manual Homeopathico 
pera cidade do sul ~ nos foi en- i!~~:~ve a ienllleza de nos offe- Itregue pelo sr. lu!z Oscar de, _____ Dos .srs. Cosia e Marlante, es-
Carvalho. I tabelecldos em Porto Alegre, re· 

- Pró Cruz Vermelha Italiana cebemos um exemplar do Ma· 
Conforme ficou estabelecido. nual do laboratorio homeop.athi

em recente reunillo da direcloria '. --- co e bio·chlmico L1fi~ KoUter, 
dos t:lubs nautícos desta capital,l RIO, ~O-Esteve grandemenl~ de sua propriedade. 

I
Agradecidos. 

B OI B lO 
l'aZI - o J via 

• 
Regresso do emballador 

l}ara a FI.an~a 
A mlserla na Servia 

~ 

VAIS 300.000 A~IER1CANO~ verno dos Estados Unidos para 
s10 UOBILI8ADOS que. elle au~i!ie a China com. di

nhelro sufficlente para eqUIpar
Rio. 2t-Dizem de Washing- esse exercito. 

t f t t h 

:~d~~e a~:ma~~':::=:t~sC :~ PEDIDO DE RETIRADA 00 RE. 

mobilisação mais 300.000 ho- PTtESENTAN'l'E DA IXGLATER
mens que seguirão depois do 

~~~~~~~ ~~~~~Sd!Of;:~~~ as res- A S<L~TA Si:RA .ltiNTo 
Rio,20-A mun1cipalidade,bem 

A ~IISERU XA SERVL\.-SEM como todas as socieda~es protes
LE1:rE PARA l~S CREAN\~AS ~:~e:a::mL:ond~~~~~:~ar~'!'d~~: 

Pao L'l.\ 81..1 ygZ PP\l sei'a ,' mmediatamenle retirado o 

SI:::\lAl\A representante da Inglaterra junto 
á Santa Sé. 

Rio, 21-lnformam de. Gene
~~ ~~;e~oJ~~Sa~~I~d~:;:~ ::~ SUH'IAm;.;o~ ALLC\t \ES pos
var a população fammta da ser-\ TOS A PIQUE 
via, cUJa situação peora cada dia.. . 

Nas ciJades servias occupadas RIO, 20-Annunclam de Co
pelo mimigo é totalmente impos- penhague: 

sivel consegUIr le,te para as cre- Not,c;a üm telegramma de Ber

:~~~~sO~o~~~rd~~~~e ~~!aJ~~~.al- ir!r:~~~~I~Sc~~l~~~~:i;~~a ~~d~~~~ 
Foi dirigido um appe!!o ao go- \necessidades no inverno proximo 

IIl!!!!!!!L ... _ _..~_I!.":" __, -.--------------~ 

Volun!aríos e ~or!eados Não houve sessão 
-,-_-. .

UlU eXerCICIO i Nem no S('uado, nem Gil Camara 
• l 
1IllPortU,',llte Rio, ~I -Por f.tlta de numero 

' não houve sessão hontem no Se-

Rio, 21-E' esperado hoje vin· nhosa manlfestaçlo no mamen. dos ao 54 reinava bontem o: B Dood • 
do de S_ Paulo, o embalx~dor to de embarque, peiosatlradores mais vivo enthusiasmo por essel: ua oro n. 16. : 

do do n()~ offeroccl' Qontcm, çãO, devendo ser a força dividi· Igem.holltem da data atlniversa. 
a") pé da noticia referente da em dois partidos, tendo um fia da unificação da Italia, o mi-

ao ~~sarranjo no prelo d'O g::!:~~~~~~pc~c~:!:::t~~eo~ ~~: nislro italiano acreditado junto 
ES'I ADO nent~s srs. ~nnibal Amori~ e I ao nosso governo deu recepllão. 

Dons collegas e c~mara- ~uclldes OUlmarães. Noguelra'l 
d.as. que somús. dm'lde Já. dea ca~o o outro" partido sob o, 
81StllOOS do um terço do gran- commando do 2 tenente sr. Ro-I 
de premio a fa.vor dos nos- dolpho Ru~~. . I ~UA ~'R ~.E?: . f d d' U Os exerCICIOS deverao ser fel
so~ a~avels con ra es tos n.o Campo das Camarinhas, Te,~s liaS teus beiros, morena, 
Dia. onde estacionarj um dos parti- Do~s .cravos pos~os ti p~'. 

E ainda mesmo que não dos, devendo o outro dar-lhe ~e~~~,~,:so:e3:J.~~stI'f,~!~c!t~~~ca, 
se logre alcançar o Mio 08 combate nesse po!'to. . I 
amavci collegas terão p..ra As forças deveriam ter sahldo Pelo que leio em teus olhos 

1" 11 • da.qt.artel do [,4 de Caçadores, Emóortl a bocca m'o lIf!glle' 
con.80 o, aque e amargo pas- hOJe Ih 4 horas da madrugada, Tellhoesperallças que alglll1; dia, 
te/8m/t(J de hootem. indo. devidamente equipadas e Illda ell seja quem os seglle. 

"me.a marchai como havia sidoI~======~=~ 
combinadohontem ~ntre os com- S v Vi mandantes dos parbdos. • ....................... .lU. lU nerva Servir' de arbitro nesse impor-: FRITZ SOaGE : 

- --,. tante exercido o sr. capitlo An.!: : 
HOle no paquele laguna lonlo JoaquIm de 50"", dIgno : • 

eslal..I~lada corporaçlo musi! commandanl. d. guarnição. -"HOTOQRA"HO :.I: 
cat regresllr' a cidade de Tuba- Entre os voluntarios de mano- : : 
rao, devendo ser.lhe feita carl- bras e os conscriptos incorpora. Execuçlo perfeita e modema : 

hll8lh e Rm-;lmelo. çOe••ubordlnada.. Mello franco. do 40. , Importante exercicio. , : ••••••••••••••••••••••: 

,I 

I't _______ ___ 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Tiro 40 
IVida Social \ (\\at\e eommett\at 'lo,"Iiro ,4o': " naVüla"lfIilít~: Res~rva Naval---------- J 	 A officialidade, inferiores e to-!

S,io e"perados hC"jef1o «Lagu- _ ___-'- - - dos os atiradores emfim. da dis-I ........... .... 
na. oz atIradores do 40 que f,- Cerlmonlas nupclaes . _. ' • ~ IciI?lin~da companhia de guerra do A Ca itania do Porto deste Es' 
caram em Paral1t~guá, por terelH; ,-, Preço8 do merc.•~o do RIO de. J~nelro de 10. a la «Tiro~. são unanime~ em tecer f tado, eltá chamando para recebe
per dido O c lIapuca" Itr (/0. 110 I!OIZ 110 11tUIU!O o!u!e de Scr.embro,traosIDlttldos a AssoClaçao Camm ereIal d~ ro? mms calorosqs elogios a guar- rem ordem de insg:cção de ~audeI 

-do- ';:~i~erae~c~l~nle~W!n~e~í~~ ~et~/:'7;1í~tg :~·%j~~7:í~~~ !:a~ Floriallopolis. 	 Ir~;~i~ ~o~~a~~~~~t?iIl~eM~:!~. ~: m~~~~~d~a~al i~O declarados 
BrHu, 09 H::;. José Rodrigues da/'v~ ~o:,:~~ff:"é~'::J~i%~i5~!Z::Z ALUODÃO -l1ercado firmo. Preço pc>r 10 kilo§ - 1~1l~!rtl~n~~a~~ a felicidade de ser l t;mesto Manoel. da Rosa, An: 
Fetll,andes e EdnlumJo Simone, má).[ftij;co ortWIJJellto"fJorttn,mui. Pern~mlJUco l' sorte sertlo :HSrooO I,l :ms,,ool' ~pós os dís'sabores porque pas. lomo ~~draN Perelr~M~!loel ~r_ 
rc~p('.ctivamel\~e I" e2" lenenles Iv fJl'sado. A ntlJari;:o é obrlj!a' Õ:~~j~U~~~~°riy::S\M~:!j! MOfJsorb, saram a bordo do vapor Itaitll- ' :oee,eWa Silv:n~earia~'N:~leã~ 
do 1 IrO 40, afim de agra?ecerem tI~f li flzalatll. durat/te , all!~lIs Áfartl~lllo, Plal1';y, r(,~l1la'r ao$[)(W) ::1$1'00:> ba e m~sl1lo sab~dúr disso o.com- d ' ima, 
;,I':> l!o\n{tnagens recebidas da rlws, em segllu!a (/{? casame! to, t;Dtr~d'I!'l 27f1~ fardos; lIt&hidos 3tJ07; gtoek 727H 

1\ imanJo IlIustre ti HQuelle R.eZ1t?R1" Fer' 
... 	 comp,wlJia de r,uarra, daqueIJe !II{':)"'O d cus/a de jortes eoxa' ASSUCAn. -a.lcrcado firmo. • ,. ,. to <lU 110 Rio, foi a companhl<.tde 

Ifavio eiiwla por occasliio do re· (/fl.l!Cas. , j'rh:oll, Branco crystal Hllp(,rior "111) 1,109 Il ~IO ~lIerra do 40 excellentel1lente IOS- José L _ 
~ re~5o dI) 41J a esta capital. .r(/S Il1dias. (J.'"uIIJer f com:. 'Tn . .'~g tallada e acoll1l11odada rec~bell- briel Lopes, MoysesAntonio Fio' 

" ,--' /JI:(~d(J /ldp "Ja"ld~ e, C~f110 é po. . ' mascavo I/:·:~~~o~r . 420 "f,40 do por p~rt~ de todo oReg,m~~- riallo, João .Luiz pU,arte, Manoel 
' Il of\\e rn á ·r:oitt', no (IUarlel do 111, (I P(//~,' fI,1'f!l. S~,!lp/~ éol':fd;' bom HIiH ti. 410lt9 as lIlalS altas prova~ de J.II,:)- Lamin, A.~tonio SJlvmo dos ~an' 
Tiro 40, fodido a seguinte '/'1/,/,m,c1U\:!t:- ~i ~~III(~~~t::fal/flU!' 1';'llrJHIBfI r,!!:!:!" lIaccol, ~II,hlllofl 2flRU sar:C08, fltock j;JliIOí _ ~_ t1l10CÇãO'fl" d T' I : tos, AdoCICO AJexandre Martins,

,11 , ' '.(f.~, / S \ "/~ {:5 I.. CAVE' - l'rn,:" ""r arrof,a Iypo 4 • Il~/co S O IClaes O. ITO oram 1115.- João Alves de Campos, . Pedro 
f ~ L . /lnb'JJI (lu ,fiá n. 14 !lOS l!O (1lIe as so/ttJllos,tlenji,q,,!o El1trB!lrl~ ,~I;r'!J, IJllbiJnll "200ft, .tock 217477.!'Illccm: ' " tallados 110 ,,,CaSSino» do R.e~l~ Pereira Guil".erme da Silva. Octa

que, lll/{lfUfo um pae .vê a ,UI X,\U«!UE -- Morclldo tlrme kllo 1S2',,, a 1$44.0 menlo que e o lozar selecto da vio Tonelli Bernardi Noraeio da 
Publico píl rôl conhecimento de e!l~'e/!teter, '//1!'/l{NI VllJVli, cpsm~' j$roçtt. jo'rontelru kllo I~IRI! 11 l~;lHO villa e o~de iaz}a,mp rancho com Silveira, Manoel Alves de Souza 

tod('~ e d ·vida execuç!'io o se- do a...com. fim bQuqu.et de j/ore,li. Ulo HrlulJd do Sul l~oo,o r, :S:Ho ét respectiva ofllclabdade do I. Mattoc: Manoel Militão Amaro 
gllõlll,C: . . ~}jla!!d? ,hs .~/~/:e.~ fJ1,l!rC~I(tfl1, ~II(~ ~r,~~ OrOHIJO ' ~'s~~'~): I$~~~ Qs inferiores e.atiradores foram JoaQufdl .de Quadros,.' Euclides 

_ . CtJ'!S/~!tla se AU/\ a, t jJ~~e ~e, 0./. H. Paulo -1$0110 ,o. lSaHO alOjados II~S mais espaçosas e · José Cardnso, Pedro Muller ,De' 
I <}lJyOR Tend~ reg-ressa~o /e!eClt.~t1 (f f1"~ ctJlfJPltlu~lft COIII t:"nlruJpH 11211, !oIn!JlrJl1/11 :1211. alock H.r,oo '"rdog' conforlavCls acommodaçõe,s do 1II0ro, José Florentino (:a Silva,'I ti;] Capllal fcde~al, a Compan~lIa flUldOl.. . , .' AOUARDt;sn:-l'lpa 21o$OGO li 200So'0 ·Quartel, lendo ra~chÇJ de t. q~a- Francisco de Paula. 'Dias, EdU3f" 

de Üt;ctra do Tuo 40, onde fora No }tlflflO.. (1 "Jlcknd('lItt (,S~ Ah:Ofll., 2(;;'~~oo ti a:l,;Sooo hJade e um dormltoTlO hyglel1lco do João Trineo da Rocha, Caelano 
!(Irn:u p;:rle na parada de 7 de ,peta 110 c/Uto um r.alllO de UI ,"IUlflZ --Prl'~'O por hO kllol"t ,I/~ooo 114h$ooo e conforlavel. AntoniodQs Reis Joào Coelho 
c.:.demb ro em ('ommell1or;lçâo aI 1'ort', l lm /n'lItedapqrtada CaSaIIJASHA - prl'l;o por HI/ kllor. p, Alegro !1!J$Hoo ti lo~e-Iloo A união, a solidariedade enlre de Carvalho Edm'undo Luz. Fui' 
;Iata de 11~:;sa h1dependencIJ não (Jf1l!L- !I!ora ti rllparl;:fl que lI/e ~1iuaH • 1 H71~Sooo "1!lj~~HOO os ofticiaes, inferiores e pmc.as vio Píre~ Machado Davino Da' 
PC'~',O ror e~la. occasífLo, d~;xar I ~~~~~~i ~:,,/;:'~;1 l ;je:,~~;rí d~' ~1I/V~ Uullltu' ,"u ta, Lat I~~tn: ' , ~oS2::o ; '~~2~ ~,~» J~al~?t~·i:11~nt~ra~:1~1 ~Ie "11~~ rIo de Souza. AJjre~o Si1\'illo dos 
d ,! lornar publlcoo Con!e~tamen- Si'!: 1'f.:dido/i1i (/cçcito,' f!lft/lo alC:OtTH~J)I~ltk\{~()' 10~ . H)o~JoI~01 :lo1~~~ nau.se fLra totlâ aqlle~a gente ~rcl~~~'f'~~;gis~gr~~~~o :~~g~~t~
lo ele .que rt1c acho pos_uldopela nljJ!,rt;'[a atlllllllC.ta o casamelfto CI'mULi\H. -l'reço por Cflut,O :1$000 de alma boa e 1I0hre, UI11 lba .de los A roslínho loao de Farias 
JliJJP:Jr3 (l.rr ccla 4 UC os senlto- l' plllta .os tI('IIt('~ dI' preto. '·'AllrNHA.. 4ú kllClH 1.,$000 1\ :!0$:100 pe1.<H quando foi o da despedida Mi~uel gf1oracio Borges Manoei 
ICS ~líradores sonb~ratn _se ~on. _ [)t'11OfS do f{fS~/fJI(!!/(O, "'!a (U:: fEI.IÃo •• @) klloH I:tSooo /I :J.I~?"CJ do Tiro, " ...Sílturnino da Silva, José Maria 
útlzrrn'aqllcll a C;:pltal, n;ro w na !al1ca ass(lb!(ff~(l'lltas. /lO/a fl.s MAN'l'ErllA I'r o~'o por Idlo _ 4$<100 As fe stas 1I1tllllaS e faT11I1lcues, le M'ltlos Erneslo Rodrigues lla. 
parte di 5c ip\in,a:, corno tHmb~m sim,se di,~(/:IlJ.ÇII I " das SilOS fI" ~N:~~()W[)~,mr~~l ~,It~u.'XlI. "Ti I.h, I;0~~~~oIl1l7~~!~~ olldc)C,OI.ll parcceram os oilicia.:s ~liel, José rê!ippedo Na5cill1ent~. 
lia ptep~ro mrlltar, onde mostra· mus solteI/as. IIJEM OI'; OlHA idom ,-1$000 a ,H$ooo e .(~_I:C~lIl1.ento e s ll~sexmJs. I,_~' \Venceslau CosIa, Abelardo Fer
ram maIs urna vez que ne~ta 511. (>r"10 por IjO klloH 10$000 fi 1·:S~,oo ItlllldS, os chás, os !'araus t11l1S1~ nandes Milchado, João Alexandre
~Ca~ern<l . on \.h~ se aprende '\nnh'cfH:ll'loH VISIfO no lHO UltANOE. Plprl t....:1$1.I00 :!oosooo saes, os malchs de 1001 hall, em MJrlins, Commandante Arthur 
an ar a Patrjól tem educadores PJ.NltO 'JIHIlUK (,101.111) rdSMO 

ri 

li 7H8000 11m 1!.ldo q~e se ff\zla em 11011:a Lopes Caiado. Julio da Silva Vil' 
" , , ~ '1'"' Joe Colhi l" i1/CIII Jllrl(l~ h' lje : CEDO kllo IS2fJo lS.J{lo ao llro e <IUlda maiS aquclla lar~;:1 ladl'l Manoel de Jaus Parracho 
C01110 os srs. ,C,lpl .1,0 . ~ - . ' 'fOUV'NI(() ~!roo n 

1\ 

181 00 cmnllra(hl~t'lIItão belll expressiva Dr t-=crn';ndo Marh dos 'Reís' 
'i°l cOllllUan<.Jardt! Ud Collipanljia it lllcrlillil ;-; '11 ,11;1, li liril do ... 1. TAPIOCA S7~o c sinccra, como bem a prOdill11 0 11 Ari~lillcs' Moreira J~a uim da 1'0: 
e C"!fi~iaes atrrad?r~s que n1)() se Jo..,é 11:111\, cOlllmerdftlJle J1c..,la Vinogro nac, Ijulnto lUS u. 2:JSooo o ílllIsl re CO,llll1lillld,ulle do Rc!..:-i· lonia Halallleiro, R<tyn~lI1do Podo 
dC ;·Cl lldJm eIM :nl11lslrar ílO~ st!us IHaç;I. .. Jl!.________._ . .. __ _ ____._______•___ _. mento 110 dlscur~r} , quc proIH.llf Nascimcnto Antonio A, de S. 
c {,JI)m:lnd~dos os, conhcalltltn· a S(!!l llünlil Arma MalHI Coelho, O.,C!NCO E' ainda lestole, no teu «Dia- Ç;{!U ,na festa q.l1.~.oflerect;u ás I~'.· Coclho.Ma!10el f'-ernandes Ribeiro,
l o~ ;tdquirrdos devHJo a v~nlade Da::;,. , ff IIcmhdades d<? .11~o e l11<11sosdlS' Cassio da L. Abreu, Joaquim Fa
11;;J~c!lla de que cada um c poso Viajante riO'! quem 0, a Irma, repro- cursos .l.tO~ )IJICnOres no farto ustinu. João Antonb de Souza. 
!>uiJor, Louvo, pelo rnolívo que . duzlndo um dialogo do monar- IlIflel! o !H.:rccll~!1 a seus colle~<1~ 10.10 1-'. da Silva.João Grillo, losé 
acilna me rderj ao sr capil'io I ..,1.1 ne""d 1.:,lprl.r1 (J sr, t\U~IIS Um pouco de hlstorla sobre es· cha com o seu creado de q'1arto, e praças do I !ro, dr.!llolam c CVI 'de S Mi'rueis lesuino Pedro Ve' 
j)e Collaço pelb ~ahaJ dcsem~e. to MOl1 lclH.',.!.ro de OhvelTU, aCII- 1se pequenino quadrado de pan, -Quanlas camlzls lenho? dencI,111I bem pçrfcr t,uncntc (} c.! 1],1111.:10 P'eJro 'Fernail,lcs de Oh' 
n'ho ue deu á mbs:lo que lhe vo delt"!í1do dc poliCia cspeCldl nl) que hoje todos trilem, como -'"Uma duzlaj e muitas ddlas vdlllCl!!SIl,? c d dbllnc~ãl) COIll qll~ veIT,I, Chnsl.lhnn José Je Rmos, 
f CJ f d d P I t u no I1llcleo Anllllapults um acct9sorio Indispensavel da rotas. fOI .Ih 11.11Ido o " I lW 40~ lIlert; Ola\lo M;!noe\ l"ernandes, Victor 
Ilrn" con la il, 011 e iI en eo 1tollletle: -E lenço!:? Devo ter oUo, ecdorJcS!Õld 11I11IICIl<Ig-ClIl peJ,1 SlI,1 Pellres, Laudehno I. Coelho, Hen' 

,nH, uma, vez a , 1l~ c~mPdrovada Ellferlnl~ Ha fiOO annos 81 nobres caso -S6 restam cinco, 1I01,Hld dlS~IPll l l.l e .... lltCrJn COIl1 nque I.;", Heker, CdTlos Hcellsltke,
1I1t.,lIf:!i'n. ra C:lD3Cld,1 e e com " ' , 1.04 o e' d F n que o ~I C"pll.:l0 Joe CoJ!d<yO c Pedro I opes Ceren luho Ber' 
manJo e amor aos mteresses pa Terll estado erIlCTl11í1 ~r'l.\Idal1-1 tell""d~ lP;'nl orava:n, em França'l O Ao;slm'hem r I ,e ra.' 51S uitl... I<I\.!" hlslrdlidlll d \;r,jjj" n lide.;; ZlIllermann i 'UlZ Gaidmu 
trlf)S. Aos firs é"l rrau ores I " te dn:n IClIu, él eXllIil. sr.I . ' d M.tlld us~ o ença, que, d ous t1eCU os ça "aO t tgava 

I 

a possUIr Ineta 1"lIlllla sob ~Cll cot1lnhllHlo I:ope.;; ÁIVolrO ~cis da S An:las_ 
Tl enlc J')sé RodrIgues Fernandes, CllIIsll na S,lll ford, esposa do nos' I~ats tarde, as r!cas burguezas duzla de lenços. ~ Não houve {l nltlh leve 111':IUclr Nilo I" de SOUZ(I, TrdJanO M. 
3 J lo, Edmundo Si j'one, Eu - <;() COllle lr,tncn sr, I{ogerto S,m ainda desconheela,,! e que, nas Nos seculos XVI e XVII os len- te ,I I,Hllcnta l. c ISSO t~rdo lMnt (JanJt:1 , José t"ernant\es de Oh. 
r \ld e" Portella, O~waldo Mello, fnl d, Ctn p.l: , rd)) ri" C{ll1lrMllhHlj vesperas da revoluçao, nunca ha- ços das elegantes apresentavam, .tqlldlds 1<1~rt!Il.IS "mcer<l e ,lljllel velra, Carlos Je S. MMtm!', AlI" 
Willter l:lOgc e Hercrlro Reis, C O""CU<I via sido visto pelas popula' ',mais das vezes, uma forma re 1,15 flores s,!- m\)o!!Cd';; com quc Kuo;lo (IOmes Corrê,l, João Izauro 
10ll vo os pelo modo correcto e Prol11pll) Ic... l.thclt'CIIIIC!lto lhe Çaes dos campos, donda. Eram - clreumdados de 1'~r.\ll1 ,1'.,! rd\.:lddos os rapdzcs do tI,l COllct:Íç.ão, Antomo Lourenco 

d' d tlesrJdlllo<o; O!l gregos quando tran~pira· rendas Outrl'ls vezeR quadrados I Ira nl) dl<l UC seu cmhMqllc parti Soares Anlonlo Cassemlro lle '1.4' dlf!110 que se con Ulrra01 no ~ e· 	 vam ou chorava,"" conta Arlsto ornava~ .se nos qU~il0 angulos ' ,1(lL!!, ttíl ~are dd l~.SI "Il I,1 dI' fel M~tlos' José francl;co da Roza 
s( rnpCJ ho de suas fUllcçues , Entcrramenlo 	 ' I I d b I di d t ' ro, ale onde loram lev.ldos por r.dlwrdo Ror"es lie Araulo Ph! 
rom ha 5 t~ntc rntelllgencla, zelo c 11hanes, estancavam as agr mas e or as e ouro ou e pia a. t(J(!,1 <l 0111Clfllld<1UC du I ~("~! mcnlf) cído' dI;! S~II;'l LUIZ de Meriezc~ 

11 ,lavei (~cv olam cn'o nOS dlVer l~e.dm)IJ- s e ante Ilf)ll'em á l:trde ou enxugavam o suor na ponta Nu fim do s~eculo X~II loda c S!J,jS CXJlII:I<; Idlll'lra... I Arlloldo t"efll"·l1de.!t. ' 

~'h serv,ço'i que lhes foram con- n clllerr,Jl1lcnlo do 5r NevcrclIlo do manto, a ~enle, na corte, traz 3 esse C.nd.l dllrdd ol do ... 111 ~ ,Iolemr ! 

fla.lw, ::105 I" lenenle medICO dr MdllflCIO W,1I1dcrle) , ,ll leres Jd Os Romanos traziam sempre obleclo, E causou grande sor- IIISu'nU,lI ,rql\clle~ .Irds ü l1l1l1 ~m 

,\lvi4fo Remigi() de Ohveira e 2" I or(,:í1 I'uhllcd, com ,rr,lIIde ncom comslgo um pedaço de tecido fI· preza o Czar Pedro, o grande, 1<1111111,1, scnte hem 110 Itlll<lo d ai , 

drlo ph3rm.1Ceutlco Francisco P P,llllldl11eJlto '" no, a que chamavanr.... Rudariun1t q~e vioiltando Pariz revelou, pu- 111:1 lI111a Sdlld,I\lc SUll.:cr.1 c g-r,lII Hospital de 

t' Olrverra filho lou vo,os lambem t"".sllVer<l111 presclll c<; () M COIll- mas. como, o proprlG nome Indi· bltcam~nte, nna usar este ulensi d~ r Id d
I 
pela compelen'cla e hlf'xcedlVel mnl1t!.lI1lc todn ,I oft r cl,ll ld(ld~ e ca, esse oblecto erA desUnado alio. . uar a e 
dr.! Ilc- çáo mal11fe5tada no desenl' mur!;I" IltlelJOICS c IHdÇA<; dd for limpar o rosto e não represente;· No fIm do seeulo XVIII a form~ Por motivo de fJrça maior n;lo i\I' t 2 l d'" 

e[]!lo do servr r as lIlherentc!ô as lei I IIhhcrI, de que o cxll1lcto r'19 1va o papel do lenço Rctual. mais vulgar era a de um recla'1 circ111 uá dominrro proximo o nos-l I P\ Imen o na . czella
~"a " pr( (b( ÜI!';" Aos mfenorc~, ~~~" p.tr le c onde er,\ e"l!!l1adlssl ' Assoar-se em pU.blicoera,8111h, guio, Nao se sabe porque esse so novel collcg; O Inrll'}I( lI({f !I/c, do ,..mcz da Setembro dE; 
gt1l dlJ.1dos c allradorcs dlrrJo COllllla f(!CCrdl11 té1111bem ao en- entre os Romanos, um Reto cen aspecto rectanguJar .~es::l.2',radava IJ 'J I j. 
rh":J;d mente as nJlnhas fellclt:!çüJS ICIIO lIlulIos VOI Il!l!,lfIOS de mano-I slIIavel. e Juvenal nos refere, t!m ao reI. De faclo, L,IIIL XVI, que --- __ I_____~~~~__ 
[)rlo resu,j~d o dos seus e.!tforços, hf,lS c ,lllr,Hlorcs do ,10, IClldo ti uma das suas satyras, um ho· com relaçao a mUitos ass'Jmptos • H01lJons ~lnlhore~ Tolal 
e iollvo,o;pclaenergíacivicfl,lI is, h;lnda da t-'llr ç.'l I)uhllca~xecllt(l - ' mem que expulsa de casa uma graves mostrava uma olymplca l)~u'a as IJohl'cSluhas . . ..' 
ci;."!1ina e IUl,imento COMI que se dl l .sl;!nlrdil'-, (l!mcll(l? _~illlal1tc olmulher que se havia assoado, Indiferença modificou, u!lI dia, a ____ 1,.~;~I~~~n~~"l
~rrc<:enhrarn na parada acima re· lralr([t1 parti () Cl'lllltl'l lli. I No seculo XVII, mesmo enlre forma dos lenços, mediante", \ . d 1'1\_
fcrid~, o~dc se revelaram capa· ______ fidalK:os, O lenço era desdenha- um editoI tj lystcnu3uJ I~lan a lima 1,~;lIt';lld. nu t;~1 

les e dfgnos da honra excelsa O- _ do. I E a 23de setembro de t78~ o pub.clrl li 1<l\Z'lIll 
Hd~ defender a Patrra, e bem aSSim iVarSOes I As tn~lheres , como facll~enle cumprimento dos lenço.;, fabrrca· 	 !'~.:r.l u ..1 'h1!1 >;;,

i1tlt'~hrcm o progresso d'essa as· - - se Imagina. adoptaram o obJecto dos no reino de França começo,tI Pelo Correra recebemos hon , \ " 
17 

"oc 1aç10 palrrot1ca, que ve ncen·, I Que a moda Inpunh~ antes dos a, ser Igual á sua largura, DepOIs. temI Juntamente com uma pulsei- ~ IlhlCf'tl1lJ " 4 , 
'Jo 1115 tantos ob"lacu1os lem Cmenla \ arledadcs hOlf1ens, E do lenço fizeram um dISSO o lenço permaneceu qua-I d t t. PU'I\ a I' '1!, Ihllc 

marchado In ut11p h.!lmente sem 	 elemento de luxo e de elegancla. drado, Essa alleração,que se Il,cr, \ ra e ouro, a 3egUll1 e car ,a . =,~I" ',,:::n:::.,,~=-:::;::-7.7;-:-:::;:;::;;-;~ 
pte p a r ~ frenle em busca do flll1 M!lltn Cflllcolnda o;,CSSdO hon.! O Inventa no da roupa d~lxa~a petuou, é. slmplesm,ente dcvld3 cExmo sr gerente d O h ~- ND:\II .., 00:-; '-lU]. rAJ~J,EC.~R\\I 

IH' alm qa consegUir Pelo motl ICI1l sc ndo eXlh!dd5 a'5 excellen- pela rainha Carlota de Sabola, (quem o diria?) a LUIZ XVI, t(ula. - florla101)0lts -Pede-' 
q ' a d I O ue o~ meus fes tI[,I ';; .... 0 t' ... meralda n <llama mulher de Luiz XI, Indica; «Ires lhe a gentrleza de reduzir e~ta lose FranCISco Pí!ulo, ~a_rcos 
~o aCl rn e ermm qb d :) heror~n el1l (í partes e ~O btllO lenços bordados de ouro e seda. pulseira a alguns vinlens em JOilljUHII Ral11()s, Joao Jo<,c fran
<1~~~~~:~e~~b~md~;ei~vaen~s at~r~~ mw!~~~ h~~~ ~l~~;~ ~::~I;;t<~~~eV~l , Anna de Brelanhl, quando s~ N. E.lVenceslnn Braz I benef,lclo do Asyl.o de Orphã s, I ~~W;ls~~~e~I~O\.:ellç~~~Sp~7t~~!~~ 
rlme <:, que tomaram parle na cio , Icasou ,com Carlos VIU, em 1492, O Esta,do reccbeu honll'1ll " I a mUIto agradeCida Jtlystet ,o-lllél 1,lcllllha d.! ~~llIar, Euphr!lSI,1 
tada pa rad<1 (AssIgl1:\do) A"to Clncma Casino POSSUd" qduatro du1zlas de lenços tIInélvel VISita de tl1l15í1tlP') nume I HH"" I M.\rI3 Venssnua. 1501111<1 de Sou
"10 f (J(/ (IIrIJn de ÓOl l.ut, capitão alem e oze cam 5as, o que. re· rosa de prall ca nt es ue jllloto do, I)ntem m~smo hzemos en re· Zd_ 
m~t rllclor fi I1 It f I I I presenta algarismos exeesslvos navIo escola lfIellceslau /J!az I ga do refendo obJccto ao sr, ! 

. lelller;o lI( 'ilrl~~~ll~eta~\ln ~~I<I~~ slgr7~ para essa epoca. . Os moços ~~ntn clos 'Iv.er~IlI, a Otl~ Dornsbusch, propr,ietari!l d,a PHATU,IAClA 110 HOS PITAL 
------ do }illl/ Vampiros que tão ru ido- A .bella Oabrlell•• aprlzll",~j)omk1de de 'Ir a n os~a led,lçf1o relOjoaria á rua Repubhca, 5011· . 

• .'50 c:-:ito teclll ,dC<IIl Çéldo 1IC"!<I ca- os lenços luxuosos. leslole no agradecer as referen cJéI~, IIIUlto citando-lhe a fineu de expol.o á oniuOr%n~~!:: nvltl..Jas para as 
li:!.)HrficIUCS brazilell"os pital. 	 seu eOiario., conta ter visto(1594) justas que lhes lel11o~ ferlo e ~o venda, o que esse cavalheiro de-j Idem Illlrtl fôr~, nos pobrd.9 1·11 

- Fitas novas ; u:" lenço bordado de Oabrlella! ~ee:;~~iJ~~p~j~/rie~enl3&e~~e~/~I~ licadamenle se pro,"~liflcolI a fa' 'r ' l'AI 
-' " TRV I f\I 5 N1\ V/OS .'~ d fslrées que custara 1.900 escu· ,Braz proseguir viagem hoje á lar- zer sem ~emuneraçao aI6uma., ' 4it
\/\O~; ~<I"" O . A e ll~prc zn <lnnunclf! para bre~ dos. • .de. I A qua.nlJa porquefor.vendid:l, 

J 

..._ 
, \MLR''vA~lOS ve í1S frtas '/uslo çastl':4J, elllpol Quando a formosa faVOrita de Solicitélrmn lizessemos publico a pu);elra que lIIystertosa nos" 

g-al1 !e drama d~ tOA'fllm .c0rpo- Henrique IV morreu delxouosseus-"'vos agr~decimentosao enviou deverá ser tntregue por P}4"LAS REPARTIÇÕES
Rio , 2l-De accordo com a ralLOII e desllllad,?<to mms fran- cinco lenços com bordados· 4e povo catharinense pela mancira nosso inlermedio ao A~ylo de .. ...'.J , •• • _ • • • _. ... . • ............... . 

~utori7.ação dada pelo governo 'CO,SL;ÇáeSjO e o fllhOLflO"w~o;,' ouro, prata e seda" avaliados ·muito delicada com queÇls tralop Orp1t.18, a carg, o da Irmandade I, SECRETARIA fiERAL 
:1mericano o ministro da Marinha jXra 11 _o o romance efl) a" e em cem escudos cadl um. (,Iurante a ~ua permanencI,a aqUi, do Divino Espirito Santo, confor~ 
designou os segundos tenenlps amom. . J Aquelle rei, que Ih'os offere· . .Combmu~to prazer açceltamos a me desejo da offe,tante,expresso I Foram despachldos os seguin~

Oscar Leite de Vasconcellos, Os 'Vamp:ros cera, exlglo que esses objeclos II1cum enem e aqu,l deixamos e~- na carla acima publicada, tes requerimentos:

Ay~es Pinto da ~onseca Costa e _ lhe fossem entao restiluldos. p~~s;~~ç~;~~~:~i~l~sen~~sd05.~~ Esse nobre e digno gesto de, ~Estevao Coelho Rabello-In
Ou:!.herme da SIlva Nu":s pa.ra Na proxima tcrSa feira ser(lexi" N''! entanto esse soberlno, que. 8 -e,çtado; multo agrádcce ~~elr c~rldade chrl~tã não póde ser re· forme ,!. T~esouJO. 

~~rvlrcm a b?rdo d~s navIOs ame' biela no Cinema Variedades a 3' 15.0 fI.COS lenços dava ••bella tiJeza da visita, fazendo võtos glst~do sem os.louv~res e agra.j Roza.lUa R~ Cardoso-Infor

ncanos aqUI estacionados e '5 serle da ilta Vampiros sob o ti- Oabrlell:u, pouca roupa branca ardentes para que tenham viagem declmenlos_muõto sinceros que me o Engenheiro Enclrr~l'ldo 

ordens do almirante Caperton. tula O Espectr,!:. . ' pOSSUil, feliz.. aqui deixamos á Myslcriol/a', Idas Obras de Esgotos. 

AN ,TA ReTIDA 
E 	 (CONT.)Peçamsó tiClre~' e~cerveja& HAtv.l:BUltOtlEZA .~~. , 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I Taxas d'agua 
I A Ernp,'c.za AgU3. Luz o 

IEnergia. Elf.l'r.tl'ica ~lo Floria· 
nopolis previne &Og propl'ic· 

'Itariofl e rCRponsavcis quo o 
lJag.l1 melllo sem mlllla. da a.~ 
gua relativa. ao 8' trimestre. 

\do corrente 
Ror t'ca1ísado 

anDO, deverá 
ali: o rlifl I;; de 

IO,,!uI1l'() prn.l'im" 1"11"7/111/'0, im· 
l'rorugardmeu'e e indcpen·

Idente de avisu, 
Flori lnDpoli~. 1;, do Se

(lembro do I !1I7, 

I NOT.' : - Findo cste pra· 
zo as cootas serão rernotti
das ao 'rhesouro do E9tauo 
para cobrança executiva, do 
accordo com o OcC' reto n' 
~03 do 13 de JUDhu do 1914 

IV 
9-3" 

ENDE,r:; P; "bar
beari a 25 (le Marçot 

situada na Praça 1:, d e No
vE~mbt'o, r.o lado da Dde-ga· 
eia Fiscal. 

Para \'0 1 c tratar com o 
seu propridario. na dita bar· 
baaria, 

Fpolj!J. t 1- -H~·!H7 . 

I 

Importação-E~portaçllo 
FLORIANOPOLIS SANTA CA'l'HARtNA 

Becçlo de rl1 zenrlas, arm1ltln}.o, Il'l lndnz:ls, etc.-Soc~ilo "o forngon!l, Ollr.
r~~~~~I~~~S:'::~~~A::~~~~;::;A. ' 

chlnaa do t.ods " e!lpeChl, Insl.rumt'otos para I!l.VOnr3, motores, eto. 
Becçio de est!vlls, kNozenfl, glu:oliua, 

, Deposito de Carvão de pedra Cardiff e Americano 'I 

AGEN'TES lVrARITIlY[OS 
Trapiche de atracação de t'ap.e navios cOlNarma..Rms para cargas 
CorrctlpOlulontoM de diversos IllU\COJl nl\eiollaos fi cKtI'angt\lrua 

OORRESPONDENTES DO BANOO DE NAPOLI 
Remessas para a Italla 

Vendodoros dos automovois ""ORD" 

; 
:i 
.I 
I1 
1 

li 
II 

A UHOFOIlMINA, precioso ílnlh:;Cllti('.o, dcsinfec
tant.o o diuret.ico, muito agl'aua\'cl :lO 1'313CI:11' cu
I'a a insufflcicncia renal. as cystitcs , ...)'elites, 
ncphritcs, pyclonephritcs, ul'\:lhritcs chroni", 
cas, cntartho da bexiga, inflatl1nH,~t\o da pros= 
totn. Pl'ovina o ty.,ho, a urcmi", as inrccç41cs 
intcstinac8, e do apparclho urinario. Dissolve 

a:.::~:::.••,::,~~:~:~:~::::~_~:~C:: :::,~:: 
N'as phal'maciase drogal'ins, 

/.1.. 
I , '1...1 

\. . 

1.- ~ :~~:;:"t~I':I:'~,~~.i~~ dt Me.,... 

Tratllm da CObrlln?a de orden.ado!!, contl19 repartlçlln nAS publloas, re. 
tlradalt da Cal.. EoonOlDlca. juros de apollces e diviJeDdos, 

Enoarregam-.!le da uqolslçio de qnaesqnor matortaelt para empresa. 
Indnstrlas, fed •• de .&goa e1l:gottos, IOlltiUaç8N electrtc.a e\o. 

li Deposite: nr'ogarin Francisco Girroni & C. 

t:~~~~l~ua Primoiro da Mat'ço n. 17  Rio de .Janeiro 

F,,~ · ' ·d ,·! .l - CI'a ":" ':::. "I., '!" " m" J.; 1·alJ.I, ~ ferida 

. ....~~t-. 'j~::;~ j:I':! I;IIIl~~I,1I C~~-~:'·~~:: 
da ;;il\"l Silveira. 

AKI A. R&II CA 
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" 
Acha-se em toda a parte. No Rio, na DROO.•RIA HESS 

1l 11 R1 1\ \ VMUl)\ t I' l\L1r{ Alioplada jJc~1t_n~,~ossÓ;P~llb~~ t%~~~ I, 'i 
~U ~ V: ~. IH i\uur~ RemedioMinancoracontraaembriaguez ili 

PAQUETE 

SHUO 
Tem dado alegria, I,licrd.lde a milhar" ti, I,mlllal que 'Ôliam "' maior mlml~ <a""da pelo lIi.lr , 'cio II 1 

Franco de porle par.loda a pa:'~I:n~~á C~!~~I~ 7. Joinville e lOS depositarios W 
Acha-se em lodas as farmacias 

Deposito no Rio: RUD. HESS. Rua 7 do Seterubro II 
D/[o-sll 2:000$000 11 quom L1!'nullcillr com Ilro\-,,~ o!'\ r~bilicl!.,loro'i--(om .Joinville Stl!.. ClI.lho.rilltl 

1I
Depositos em Florianopolis: Aod,é Wendt.,usen &L. ("I lI"p(~e & c., 

-- -. IE - .~----- 1 1 :::1iI 

·jllem a encontrar e entro· JI.5:.A. N" O E .L G 0214 E S
GENEl:tOS COLON"Z.A.ES:;ar a Capitania do Porto I{ua Conselheiro ]ttafra n. 72 Cor e paladar. fUI .t"mida s- se 

lerá bem gratificado, 2-15 Cain 58-Telephone 230-End. Telg.B~SANELLl St.. Catharina . Florianopoli. obtem usando o COU, ,I; 

' > 
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